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FIGURAS 


Mauro 

ÁLDA, sua mulher 
CÚswaALDO 
LonTRA 
HorTENCIO 
GUIMARÃES 
MADAME SILVA 


Uma CHEADA 


Um salão bibliotheca. Ao fundo, uma 
larga janella de vidros foscos e uma larga 
porta deitando para um jardim. E” por uma 
noite de recepção, em casa de Mauro. 


CIEIBHBIBSS BREAD) 


Quando sóbe o panno, Oswaldo, 
que entrou vindo de um salão, á es- 
querda, de onde se ouvem, como num 
ruido abafado, vozes e risadas, após 
tomar um cigarro, que apanha de uma 
mesa, que deve estar collocada ao fun- 
do da scena, accende-o, e, tranquila- 
mente, senta-se sobre um canapé pro- 
xrimo à mesa de trabalho de Mauro, 
fumando. 

Nesse momento, sem que elle pre- 
sinta, surge Alda que, approximando- 
se cautelosamente, mum gesto rapido 
e travesso, de surpresa, arranca-lhe o 
cigarro dos labios, tirando delle uma 
larga e graciosa baforada. Oswaldo, 
que sorri do gesto, quer bewal-a. Alda, 
porém, foge-lhe, não sem faser com- 
prehender a razão precavida da sua 
recusa. E desapparece pela porta que 
deita para o jardim. Nesse momento, 
vindo do salão de onde partiam vozes 
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DOM raerreeeei 


e risadas, entram: Lontra, Mme. Su- 
va, e, logo depois, os outros convida- 
dos. 


LONTRA 


Ora, o bom tempo! O bom tempo! Não 
me falem delle, por favor. A phrase fatal 
na bocca de todo homem que passou dos 50 
annos... 

MME. SILVA 


Tal e qual! Estou a ouvir o papae a ta- 
lar do seu tempo... Do seu bom tempo! 


LONTRA 
Mas todos os velhos, minha senhora, 
todos, mesmo os que tiveram uma mocida- 
de infeliz, não se esquecem, jámais, delle. 
O “bom tempo” em que se comprava um 
par de botinas por 68000! 
MME. SILVA 


E que botinas! 
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LONTRA 
Um terno de casemira por 5o$000!... 
MME. SILVA 
E que casemira! 
LONTRA 
O tempo dos homens leaes, das mu- 
lheres virtuosas, dos amigos fieis, e, sobre- 
tudo, dos companheiros alegres! 
Mme. SILVA (Ironicamente.) 
Companheiros como não se encontram 
hnoje/em dia e 
LONTRA 
Ah, os rapazes desse tempo! 
Mme. SiLva (Affectando desdem.) 


Os rapazes de hoje... 
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LONTRA 


Historias! Como se os tempos não fos- 
sem todos iguaes e a alegria uma só. 


MmE. SILVA 


Acredito. 
Mauro (Que se approxima.) 


Conheço, porém, velhos que já não 
pensam assim; velhos sem melancolia pelo 
seu presente e sem fetichismo pelo seu pas- 
sado... 

LoNTRA 


“Camouflage', meu amigo, pura “ca- 
mouflage”. Fazem isso para fingir moci- 
dade. Não são sinceros. Acredite. 


Mme. SiLva (4 Hortencio, que vem 
do fundo.) 


Bravos! Ainda uma vez, as minhas fe- 
licitações pelo seu artigo, muito embora 
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não o possa acceitar wm totum, como prin- 
CIDIOL 
HoRTENCIO 


Muito amavel, minha senhora. 
Mauro (Com enthusiasmo.) 
Uma pagina de arte e de philosophia. 
A doutrina de um Santo para um seculo 
de adulterio. E, depois, titulo magnifico: 


“ Um appello a razao st 


HoOoRTENCIO 


A these tem cabellos brancos. 
MAURO 


Ora, as theses são como certas mulhe- 
res que não envelhecem jámais. 


HoORTENCIO 


Dizes bem. Com um pouco do pó de 
arroz da fórma e do carmin da opportuni- 
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dade, ellas estão sempre jovens, e parecendo 
outras. 


GUIMARÃES 


Oh! a these terrivel! A terrivel these! 
Se se deve matar o amante ou a adultera! 
Com effeito, sobre o caso já se gastou mui- 
ta tinta e muito paradoxo. (Pausa.) O que 
eu sei é que a vida cara, o automovel, os 
cabellos “à la garçonne' e a proliferação do 
gigolô, acabaram por matar, com o amor, 
a moral do bom tempo. | 


Lontra (4 Mme. Silva.) 


V. Ex. vê... “o bom tempo”! Sem o 
bom tempo, positivamente, elles não 'pas- 


ap 


GUIMARÃES. 
Abra-se, na verdade, um jornal. Leia- 
sé... Não se mata, hoje, como outrora. Já 


se prescinde da these... 
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MME. SILVA 


Não se mata hoje! E o senhor diz Isso 
com um ar de lastima. .. Homessa! 


GuiMARÃES (Com certa desolação.) 
Não se mata hoje! 
LONTRA 


O amor está sendo bolchivicado, futu- 
rizado, sei cal... 


GUIMARÃES 


E havemos de chegar, com a evolução, 
a tempos peores; tempos em que a esposa 
cynica dirá ao marido enganado: “Ah, é 
verdade, meu querido, não sei se já te apre- 
sentei ao meu novo amante?...” E o espo- 
so, num salamaleque, saudando o gigolo: 
“Oh, muito prazer em o conhecer...” E, 
confidencialmente, ao typo, piscando-lhe: 
um olho bregeiro: “Felizardo. Si o amigo 
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soubesse a mulher que ahi estã !...” E cin- 
co minutos após, entre affavel e pratico: 
“O cavalheiro não poderia, por acaso, em- 
prestar-me, p'ra ahi, uma notinha de 50 mil 
réis?” 


HoRTENCIO 
Eº o cumulo! “Morder” o gigol6! 
LONTRA 


E chamar-se-ã a esse seculo, o seculo 
da moral magnifica! E, no fundo, o seu ar- 
tigo, meu caro Hortencio, nada mais pre- 
para que os germens dessa época maravi- 
lhosa, de resto, não muito longe da nossa. 
E'poca em que os sabios inventarão uma 
droga para fazer nascer o bigode às mulhe- 
res; em que estas terão, como vestidos de 
passeio, apenas, um lindo par de ligas; 
quando se entrará, em casa, de avião, pelo 
telhado e se chamará aos automoveis: vehi- 
culos inconfortaveis, de odor desagradavel 
e velocidade precaria. 
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MmE. SILVA 


Eu li não sei onde que o marido que 
mata... 


HoRrTENCIO 
Faz mal? 

MME. SILVA 
Não. 

HoRrTENCIO 
Faz bem? 

MME. SILVA 
Tambem não... 

HoRTENCIO 
Então, que faz elle? 
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MME. SILVA 


Paz oque faz... 
ÁLDA 


Eu tenho horror aos pensamentos e às 
idéas preconcebidas. 


Mme. Siva (4 Hortencio.) 


Então, o senhor defende o amante? 


HOoRTENCIO 


Ataco o egoismo humano, minha se- 


nhora. 
MME. SILVA 


O amor nos ensina a ser egoistas. 
HoRTENCIO 

Mas não ensina a matar. 
MME. SILVA 


O Sr. Guimarães é pelo divorcio! 
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GUIMARÃES 


Sou, mas, como não o temos, acho que 
se deve matar. 


MME. SILVA 


De resto, como não ha ainda, tribu- 
naes para quem mata por amor... 


HoRTENCIO 
Devemos todos aproveitar... 
MAURO 


Não. Não devemos matar. Confesso 
que tenho um respeito instinctivo pela vida 
humana. Talvez seja ridiculo affirmar o 
que affirmo, mas, creiam, não sei se, mes- 
mo atacado, seria capaz de matar alguem. 


OswaLDO (Que durante toda a scena 
está afastado, junto à mesa de 
trabalho de Mauro, folheando 
umas revistas. ) 


E o cumulo! 
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Nasci assim, como poderia ter nascido 
de olhos verdes. De resto, um marido enga- 
-nado tem mil soluções para o seu caso, 
sem violencia e sem escandalo. Se, por 
hypothese, Alda, minha mulher, me en- 
ganasse... 
ÁLDA 


Ora essa! 

OswaLDo (Com muito mteresse.) 

Que farias nesse caso? 

MAURO 
Não a mataria, nem o seu amante. 
GUIMARÃES 

As rias são principios instaveis, 
meu amigo; as idéas, as mais determina- 
das, em geral, são as que mais mudamos 
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neste mundo. Pensa-se, hoje, de uma fór- 
ma? Amanhã as circumstancias em que a 
existencia nos colloca, fazem-nos pensar 
completamente de outro modo, afastando- 
nos dos pensamentos tidos como os mais de- 


finitivos. 
MAURO 


Quando as theorias nascem do bom ra- 
ciocinio e da logica, é difficil. 


GUIMARÃES 
Ora! 
MmE. SILVA (À Oswaldo.) 


EK” o Sr. Oswaldo pelo marido que 
mata? 


OsWALDO 


Oh, minha senhora, eu faço dos meus 
pensamentos um livro para o meu uso par- 
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ticular. E não tenho o habito, jámais, de o 
Rem voz alta: ... 


MME. SILVA 


Se o senhor não o lê é que o livro é 
immoral. 


LontTRA (Que, tendo ido buscar, sobre 
uma mesa, ao fundo do salão, um 
charuto, não ouviu distinctamen- 
te as phrases de ambos.) 


Como, o amigo escreveu um livro im- 
moral? 
OswALDO 


Eu sou pintor, meu caro Lontra, não 
sou um homem de lettras como o senhor... 


LONTRA 
Isso, porém, não o impede de ser im- 
moral. Conheço artistas como o senhor que 


sao de uma immoralidade impeccavel... 
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MAURO 
Oh! 
LONTRA 


Demais, é uma tendencia bem moder- 
na, e que toca, mesmo, aos mais austeros 
orgãos do nosso mecanismo social. Conhe- 
ce o Sr. Oswaldo uma certa “Liga da Mo- 
ralidade”, no Brasil? 


(OSWALDO 


Sim, ouço falar nella. 


LONTRA 


Pois bem, saiba: é a mais immoral de 
todas as instituições do paiz. 


GUIMARÃES 
Ah, isso eu não sabia. 
LONTRA 


Veja: ha um governo de moralidade 
precaria, que esvasia o thesouro publico, e 
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reduz o paiz à pobreza? A Liga, moita! 
Abrem-se, por toda esta cidade, casas de 
Jogo, a cada canto de rua, como escolas de 
degradação e de vicio? A Liga: bico! Ven- 
dem-se pelos bars, pelos cafés, pelas ruas: 
a cocaina, o ether, a morphina, hachiche e 
outros dourados venenos? A Liga: nem um 
pio! Mas, surgem numa scena de theatra, ' 
num quadro de fantasia e de arte, dois seios 
plasticos e rosados... Para provar que a 
Liga existe, então, ella chega, assobia, pro- 
testa e faz um rumor de todos os diabos! 
A Liga da Moralidade! Francamente... 


MME. SILVA 


Que quer! E” a educação do paiz. À 
Liga é o seu maior expoente. Não foi a 
Liga que prohibiu, agora, a entrada das 
crianças na Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes? 

ÁLDA 


Rom As crianças não entram 
mais? 


MERGAO pa 
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(GUIMARÃES 


Como os guarda-chuvas e os embru- 
lhos. 
LONTRA 


Quem lã fôr, agora, com os seus fi- 
lhos, tem que os deixar no vestiario. Rece- 
be-se um cartãosinho, com um numero... 


MME. SILVA 


Oh, o senhor exagera... 


Horrencio (4 Mauro.) 


Então você publica o meu artigo? 


MAURO 
Claro. 


Mme. SILVA (À Mauro, sorrindo.) 


Como? Pois um jornal, como o seu, 
vae publicar coisa tão escandalosa? E os 
seus leitores? 
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LONTRA 


O jornal delle não tem leitores. E” um 
jornal politico. 


MAURO 


Pilheria! De resto, seria tristissimo 
se a nossa consciencia de jornalista fosse, 
apenas, o reflexo das idéas dos nossos lei- 
tores. O que escrevessemos não seria lido. 


ALDA (Que vê Mme. Siva levantar- 
se para sahar.) 


Ja? 
MAURO 
Tão cedo! 
MME. SILVA 
E” que eu tenho um pobre marido, ha 
quatro mezes, coitado! num leito de ago- 


nia. 
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HoRTENCIO 
Como? Pois elle ainda não morreu? 
MME. SILVA 
Não senhor, mas vae de mal a peor... 
ÁLDA 
Amanha é dia de programma novo, 
no cinema. Quero dizer com isso que... 
MME. SILVA 
Amanha? Impossível! 
MAURO 
Com certeza, seu marido, srave, 
COMPORRSa 
MME. SILVA 
Não é isso, é que-eu tenho o dia de 
amanha todo tomado: ás lo horas, tennis, 


no club; ao meio-dia, almoço em casa dos 
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Fonsecas; às 2 horas, manicure; e, depois, 
costureira, cabelleireiro, chá no Alvear... 
e, se eu não chegar em casa às 8 horas da 
noite... 
MAURO 


Seu marido, enfermo como está, na- 
turalmente... 


MME. SILVA 
Não é isso. E” que eu perderia a mi- 
nha assignatura no Municipal! (Despe- 


dindo-se.) Bôa-noite. 


ALDA 
Bôa-noite. 


GUIMARÃES 
E” partir, que já é tarde. 
HoRTENCIO 
Como a noite passou! 
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Lontra (Olhando o relogio.) 
Onze horas! 


Os convidados vão retwwar-se. 
Mauro e Alda conduzem-nos até q 
porta. Despedidas. Quando a porta 
se fecha, o primeiro cuidado de Alda 
é apagar as grandes luzes do salão. 
Fica, apenas, acceso, um grande abat- 
jour, collocado sobre a mesa de tra- 
balho de Mauro. 


Mauro (Sentando-se.) 
Como tudo isso me fatiga! 
ALDA 
Que? 
MAURO 
Essas visitas. As tuas visitas. 
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ALDA 


Eu creio, porém, que ellas são tanto 
minhas como tuas, as minhas visitas... 


MAURO 


Não sei; o que eu sei é que cada vez 
mais as detesto. Ser obrigado a fazer re- 
verencias a X. a Z., supportar-lhes as ba- 
nalidades, inventar outras para os distra- 
hir... Com effeito, postos de lado um ou 
dois amigos com os quaes a gente póde, in- 
tellectualmente, repousar, os outros... 


ÁLDA 
Estás ficando selvagem. 
MAURO 
Eu? Mas essa idéa de reunir os ho- 
mens para a inutilidade da palestra e da 
má lingua, é que já vem dos nossos avós, 


indios. O homem verdadeiramente culto 
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isola-se, a menos que não queira perder 
um pouco do seu prestigio e do seu valor. 
Edison, Marconi, Santos Dumont são ou 
não sêres civilizados? Não ha duvida! 
Veja, agora, esses homens que repre- 
sentam a nata da nossa moderna civiliza- 
ção, a correr às “soirées” mundanas, às 
casas de chá, aos cinemas, ouvindo as san- 
dices de Mme. Silva ou a imbecilidade do 
nosso Soares, provando a elegancia de um 
passo de tango ou de Charleston! (Levan- 
tando-se.) Não, minha querida, a civiliza- 
ção não nos deve ensinar a ser banaes. 


ÁLDA 


Póde ser. Mas, como queres tu, en- 
tao, passar as tuas horas de repouso? Ve- 


jamos. 
MAURO 
Como? (Numa expressão de infinita 
ternura.) Aqui, no ambiente dos meus 


quadros, dos meus livros; isolado, comple- 
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tamente, de tão banaes importunos; eu, tu 
(Apontando para a sua mesa de traba- 
lho)... eo abat-jour... 
ÁLDA 
E achas isso interessante? 
MAuRrO (Surpreso.) 


É tu não achas, como eu? 


ALDA (Indecisa, querendo sorrir.) 


Acho. 
MAURO 
> Tu dizes isso de um modo... Alda, 
vem cá! 


ALDA (Approximando-se do marido.) 
Que? 
ce do Saca 
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MAURO 
Dá-me um beijo. 
ALDA (Beijando-o, friamente.) 
Prompto. 
à MAURO 


Outro. 
ALDA (Com enfado, beijando-o de novo.) 
Prompto! 
MAURO 
Outro, ainda. 
ALDA (Sentando-se.) 
Tu me aborreces. 


Mauro (Que della se approxima.) 


Estás mentindo. Não te aborreço tal. 
Tu estás é com somno. Vês? As tuas vi- 
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sitas não me fatigam sómente a mim, a ti, 
tambem, ellas fatigam. (Dando-lhe um 
beijo na face.) Confessa. Vamos, sê sin- 
CEPA... 


ALDA (Numa expressão de amuo.) 
Talvez. Um pouco. 


Mauro (Indo á sua mesa de trabalho.) 


Então! Eu sabia! (Procurando qual- 
quer coisa entre os seus papeis.) Onde puz 
eu o folhetim de quarta-feira? . 


AtrDA (Mal humorada, os olhos postos no 
seu relogro-pulseira.) 


Sei cá do teu folhetim! 


Mauro (Que achou o que procurava, 
olhando, fixamente, a mulher.) 


Cà está elle. (Vendo se lhe falta, ain- 
da, alguma coisa.) Que me falta ainda? 
(Tomando de sobre a mesa umas tiras.) 
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B) 


Ah, a correspondencia de Pariz: 2 (A 
mulher.) Tu não achas que melhoram, 
bastante, as chronicas do nosso novo cor- 
respondente, em Pariz? 
ALDA (Indifferente.) 
Acho. 
Mauro (Pondo o chapéo.) 


E, agora, ao jornal! 


ALDA (Vendo-o approximar-se da porta 
para sahir.) 


É a que horas contas tu voltar, hoje? 
Mauro (Que estaca, surpreso.) 
Por que? 

ÁLDA 


Por nada. Uma simples pergunta. 
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MAURO 


A's tres, como de costume... (4p- 
proximando-se da mulher.) Sentes-te, por 
acaso, mal? Sé franca. Se assim é, não 
irei. Com uma telephonada arranjarei 
tudo. Heim? 


AtDA (Numa rapida resposta.) 


Não. Vae. Não tenho nada. Tenho 
muito somno, isso sim. Vou me deitar. 


(Sorrindo.) Pódes ir... 
MAURO 


Então, vem cá. (Tomando-lhe um 
pulso, meigamente.) Um beijo, como eu 
pedi e não me déste, ha pouco. 


ÁLDA 


Como? 


MAURO 


Um beijo, porém (numa expresssão 
brejeira) com certo enthusiasmo... 
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ALDA 
Enthusiasmo, a esta hora? 
MAURO 


Então, tu tens uma hora especial para 
os teus enthusiasmos? Heim? (Tomando-a 
pelas espaduas.) Pois olha, eu estou sem- 
pre prompto para te beijar... 


ALDA (fugindo aos seus affagos.) 


Faz-se tarde, Mauro. Tu acabarás por 
chegar ao jornal depois de uma hora... 


Mauro (Calmamente, sorrindo, tira o cha- 
péo, colloca-o sobre a mesa, põe, ao 
lado, o sobretudo que ainda não ves- 
tira, e, sentando-se, com bom humor. ) 


Pois, como um homem de negocios, 
agora, eu negocio a minha partida. Ou tu 
me beijas como eu digo e como eu quero, 
ou sobre esta cadeira me transformarei 
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numa estatua, a estatua do homem que es- 
pera; e, 1sso até que venha a luz do sol. De- 
cide! 


AiDA (Dando-lhe um beijo rapido.) 


Prompto; estás contente? 


MAURO (Que prende entre as suas mãos as 
de Alda, que tenta desvencilhar-se.) 


Agora, sim. (Levanta-se, toma do 
chapéo, do sobretudo e, ainda, da porta, ati- 
ra a Alda, ndifferente, um beijo.) Até 
logo! 

Logo após a sahda de Mauro, 

Álda toca a campainha chamando a 

criada. 


ALDA (Á” rapariga, que vem pela porta da 
esquerda. ) 


Póde fechar a casa e deitar-se. 


A CREADA 
Sim, senhora. 
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ÁLDA 
O patrão sahiu. Foi ao jornal. 
A CREADA 


Sim, senhora. (Fecha uma das janel- 
las e vae para fechar a porta.) 


ÁLDA 


Deixe a porta como estã. Eu mesma a 
fecharei, depois. Deixe a sala, que eu me 
incumbo della. Póde fechar o resto da casa 


e deitar-se. 
A CREADA 


Sim, senhora. (Vendo que Alda to- 
mou um livro e que o folheia, sentada junto 
ao abat-jour.) A patrôa vae ler a estas ho- 
ras? 

ÁLDA 


Vou. Não se preoccupe com isso. Dei- 
xe-me tranquilla. Vá se deitar. 
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A CREADA 


Sim, senhora. (Immovel, porém, ella 
fica onde está.) A senhora já leu os jornaes 
da noite? 


ÁLDA 


Ainda não tive tempo. Lerei depois. 
Vá se deitar, já lhe disse. 


A CREADA 
À senhora ainda não os leu? 
ÁLDA 


Oh, meu Deus, não! Vá se embora, já 
lhe-disse. 


A CREADA 


Então a patrôa não sabe da grande no- 
ticia ? 
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ÁLDA 
A grande noticia? 
A CREADA 


Deu o macaco com 67 e acertamos, 
tambem, na dezena... 


ÁLDA 


Está bem; amanhã liquidaremos isso. 
Suma-se. Vá dormir. Vá. 


A CREADA (Já na porta.) 


E se nós não tivessemos a idéa de 
cercaria cobta a 


ÁLDA 


Ora, por favor, você discutirá isso 
amanhã. Vá se embora. 


Salundo a creada, Alda, cautelo- 
somente, fecha a porta e vae espiar 
pela frincha da janella, que entreabre. 


ENO Do pr 
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eee meme 


Volta, depois, ao proscenio. Senta-se, 
nervosa. Ergue-se, depois, e está pro- 
rima à mesa de Mauro na attitude de 
alguem que espera, anciosamente, 
quando entra Oswaldo. 


OswaLDO (Que apparece à porta, mostran- 
do-lhe o relogio de pulso.) 


Uma hora, tu vês? 
ALDA (Correndo ao seu encontro. ) 

Que queres! Se elle ainda ficou a con- 

NePSar. .. 
OswALDO 

É eu, ao tempo, por esta noite tão fria 
e tão humida, à espera que S. Ex. fôsse 
Dara o seu jornal... 


ALDA (Num ar de censura. ) 


Que é isso? E tu? Entras, assim. 
E nem me dás um beijo? 
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OswaLDo (Beijando-a.) 
Prompto. 
- ALDA 
Outro. 
Oswatpo (Beiando-a.) 
Prompto. 
ALDA 
Outro, ainda. 
OSWALDO 
Oh, tu me aborreces! ( Beija-a, entre- 
tanto.) 
ÁLDA 
Estás mentindo, não te O tal. 
Ficaste nervoso com a espera, lá fóra. Tens 


razão. (Numa deliciosa momice.) Mão! 


Ena e ata 
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OswaLDO (Sentando-se no canapé.) 


Que tinham vocês para conversar tan- 
to tempo? 


ÁLDA 
As tolices de sempre. 
OswaLDO (Accende um cigarro.) 
Dar-se-ã o caso que vocês conversas- 
sem sobre o artigo? (Declamando.) Um 
** Appello à razão”! 


ÁALDA 


Oh, é verdade, e as suas idéas sobre o 
caso, hein? 


OswALDO 
Deliciosamente tranquillizadoras. E 
amaveis, (sorrindo) muito principalmente 


para nós. 
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ÁLDA 
Eu não te dizia? 
(OSWALDO 
Na verdade. 
ALDA (Imuitando, brejeiramente, o marido.) 
“Porque, de resto, um marido enga- 
nado tem mil soluções para o seu caso, 
sem violencias...” 
OswaLDo (Continuando. ) 
“E sem escandalo!” 
ALDA 
Então? 
OswALDO 


Admiravel! 


CRER Ri a 


UM APPELLO Á RAZÃO 
ÁLDA 
E tu a farejares, sempre, tragedias! 
Oh, como os homens são medrosos. .. Ouve 
(rindo, gostosamente), ainda trazes com- 
tigo aquelle terrível revólver? 
OSWALDO 
Ainda. 
ÁLDA 
Deixa ver. (Num gesto rapido, ella 
lhe mette a mão no bolso, onde, habitual- 
mente, a arma se esconde.) Deixa ver... 
OSWALDO 
Larga. Não faças isso. 
ALDA (Arrancando-lhe o revólver.) 


Por que não? 


OsSWALDO 
Dto Fe 


Aq 


UM APPELLO Á RAZÃO 


ADA (Afastando-se.) 

E” meu! 

OswaLDo (Galhofeiro.) 

Tú não sabes, afinal, se eu o trago por 
causa de teu marido ou por causa do mari- 
do de outra... 

ÁLDA 

Oh, miseravel! (Sorrindo, por sua vez, 
e pondo a arma numa attitude de quem vae 
atirar.) Olha, se, por acaso, um dia, tu to- 
mares outra amante... 

OSWALDO 

Tu me matarás? 


ALDA 


Claro. Ah, isso, juro-te. Olha, que eu 
não tenho as idéas de meu marido. De res- 
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to, assiste-me muito mais direito sobre a 
tua vida que a elle sobre a minha... 


OswALDO 
E por que me matarias tu? 
ÁLDA 
Porque não posso viver sem ti. 
OswALDO 
HE” uma razão, não ha duvida: mas, O 
que ninguem poderá negar é que eu não te- 
nho sorte nenhuma em todo esse negocio... 
ÁLDA 
Por que? 
OswALDO 


Porque se me salvo de um lado, arris- 
co-me de outro. 
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ALDA (Mantendo sempre a arma numa at- 
titude ameaçadora.) 


Antes de tudo, tu vaes me prometter 
uma coisa... 


(OSWALDO 


Alda, por favor, não brinques com 
essa arma. Tú pareces uma creança. 


ALDA (Collocando o revólver sobre uma 
mesa proxima. ) 


Presta attenção. O “senhor” não irá 
mais, ntnca mais, comprehendeu? a rece- 
pções ou visitas sem que eu tambem vá. Es- 
tabelecido?... Por exemplo, amanhã... 


OswALDO 
Que ha, amanhã? 
ÁLDA 


Ha uma reunião em casa dos Montei- 
ros. Eu não irei. O Sr. meu Amôr não Ira, 
tampouco. 
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(OSWALDO 


Tu brincas. Francamente! Isso não 
pode ser. Eu não posso ficar na minha casa, 
engradado como um coelho em gaiola, ou 
como um doente atacado de peste. Tenho 
necessidade de me locomover, de fazer a mi- 
nha sociedade. Não sou um selvagem. Te- 
nho necessidade de fazer as minhas visitas. 


ALDA 


As tuas visitas? (Recitando, a lem- 
brar-se da phrase do marido.) “De resto, 
a mania de reunir os homens para a inutil- 
idade da palestra e da má lingua é que já 
vem dos nossos avós indios.” (Pausa.) 
Como bem dizia... 


OsWALDO 
Quem? 


ALDA 


Gabriel D'Annunzio... 
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OswaLDo (Soffreando uma gargalhada. ) 


D' Annunzio nunca teve avós Indios... 
Estas a gracejar. 


ALDA 


Não estou. Repara. Uma pergunta: 
Edison, Marconi, Santos Dumont são ou 
não são séres civilizados? 


(OSWALDO 


Não ha duvida. A nata da nossa civi- 
lização. 


ArDA (Sempre com o pensamento no que 
lhe dissera o marido.) 


Pois muito bem, figura tu, agora, Edi- 
son, Marconi, Santos Dumont, a correr 
soirées mundanas, casas de chá, cinemas, 
ouvindo Mme. Silva... 


OswALDO 
Por que Mme. Silva? 


SR 
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ALDA (Que finge não ouvir.) 
Ou a imbecilidade do nosso Serge E 
OswALDO 
O Soares? 
ALDA (Continuando. ) 


-.. provando a elegancia de um passo 
de tango ou de Charleston. Não, meu que- 
rido, a civilização não nos deve ensinar a 
ser banaes... 


(OSWALDO 


Foi Gabriel D'Annunzio quem disse 
isso, tambem? 


ALDA 


Não, senhor, quem diz isto, agora, sou 


eu! 


RNA is q 


UM APPELLO Á RAZÃO 


(OsSWALDO 


Pois, que queres tu que eu faça, eu que 
não sou Edison, Marconi, nem Santos Du- 
mont? Afinal, chamo-me Oswaldo Sandor 
e sou pintor de marinhas. Tenho necessida- 
de de assumpto para os meus quadros. Es- 
ses senhores que tu citaste, todos, têm os 
seus laboratorios. .. Pois, o meu está na 
sociedade, no mundo, na vida... 


ALDA 


Lembra-te de que és um pintor de ma- 
rinhas e que, como tal, só tens necessidade 
de um pouco de mar, de praia, ou de navio, 
para pintares os teus quadros. 


(OSWALDO 


Mas, esqueces que, como bom pintor 
de marinhas, eu faço, ainda, retratos de al- 
mirantes, aitas figuras da Armada e que 
jámais se encontram pelo mar cu pelas 
praias. 
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Arda (Roçando-se, risonha, no peito de 
Oswaldo, numa attitude de gata fehz.) 


Queres saber qual seria o meu sonho? 
OswALDO 
O teu sonho? 
ÁLDA 


Ouve: (Pondo na voz a maior ternu- 
ra, derreando a cabeça no hombro do aman- 
te.) Eu, tu (lyrica, apontando para a mesa 
uluminada) eo... abat-jour... 


(OSWALDO 


Oh, por favor tu estás hoje muito ba- 
nal (desprendendo-se do seu affago ), mui- 
to Paul Geraldy... abat-jour!... abat-jour ! 
(Estacando com enthusiasmo.) Doze mil 
lampadas, cada uma de quinhentas velas, 
em lindos e vistosos candelabros, num salão 
cheio das mais berrantes toilettes, muita 
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cente, muito ruido, isso sim. E, então, eu, 
tu... e um jazz-band! 


ALDA (Atirando-se-lhe nos braços.) 


E” isso mesmo. Tens razão. (Arras- 
tando-o para o sofá.) Senta-te. 


OswALDO 
Não. Tenho frio. 
ALDA (Mahiciosa. | 
Então, tira o sobretudo... 


(OSWALDO 


Não, antes, quero um calice de cognac. 
ALDA 
Vou buscal-o. ( Sae.) 


Quando Alda sahe, Oswaldo toma 
de um violão, que deve estar collocado 


E fa E 
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sobre o “euéridon”, onde estão os ci- 
garros e põe-se a tocar, cantando uma 
modinha de Carnaval. 


ALDA (Que volta, de repente, com uma gar- 
rafa e dois calices numa patena. ) 


Como? Estás louco? 
(OSWALDO 
Que? 
ÁLDA 
Se os creados te escutassem? 
OswALDO 
Podiam pensar que era teu marido. 
ÁALDA 


A cantar cantigas de Carnaval? 


RE 
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OswarDo (Com emphase, entregando-lhe 
o violão, a recitar a estrophe de Mus- 
set.) 


“Prends ton luth et me donne un bai- 
ser”. Isto é: toma o teu violão e dá-me o 
teu cognac... (Alda serve-o.) 


ArnAa (Emquanto Oswaldo bebe.) 
Isso te esquentara. 
OSWALDO 


E” o que parece. Não sou um tempe- 
ramento a me aquecer com um simples ca- 
lice de cognac. (Apontando para o sofá.) 
Agora tu vaes me beijar, naquelle movel 
de amor, a me dizer coisas engraçadas... 


ÁLDA 


Tira, ao menos, esse sobretudo. . . elle 
é tao grosso (rindo) que, quando eu te 
abraço, tenho a impressão de abraçar uma 
loja de fazendas... 
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OswazrDo (Tirando o sobretudo. ) 


Desde que é p'ra me esquentar... 
ALDA (Mostrando-lhe a ponta do sofá.) 
Eca toto... 


OswatDo (Sentando-se e apontando-lhe o 
joelho.) 


Rea titi.m. 


ALDA (Numa estudada momice, sentando- 
se justamente na ponta extrema do 


sofá.) 
Não. Eu, aqui. 
OswazDoO (Tentando levantar-se. ) 


Ah, é assim, olha que eu volto ao co- 
gnac. 


Ro 
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mem emma mm 


ArDa (Saltando-lhe para os joelhos.) 


Não (enlaçando-o ), não quero. (Numa 
voz muto terna e voluptuosa.) Um beiji- 
nho, pelo amor de Deus... 


OsWALDO 
Qual delles? 
Arda (Modulando a phrase, travessa.) 
A beijoca do Girasol! 


Oswaldo quer beigal-a e ella é 
quem foge com os labios. Elle aperta-a 
em seus braços. Ella, fehz, dá griti- 
nhos, risadas. Nesse momento, abre-se 
a porta e surge a figura austera de 
Mauro. 

MAURO 


Como? E's tu? 
(OSWALDO 
STO SO CL 
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Mauro (Com certa perturbação. ) 


Interessante... Pois, olha, eu seria 
capaz de jurar que, quando daqui sahi, ti- 
nhas ido antes de mim. Tu vês? A minha 
cabeça! A minha pobre cabeça. (Senta-se, 
tomando o rosto entre as mãos.) 


(OswALDO 


Na verdade, eu tinha sahido antes de 
EE; 


Mauro (Retirando as mãos do rosto e 
olhando-o fixamente.) 


Sim? 
(OsSWALDO 


Na verdade... voltei, porque... (ti- 
tubeando ) porque havia esquecido... a mi- 
nha cigarreira. 

MAURO 


Tua cigarreira? 


Desa o Dique 
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OSWALDO 
as LetEssda 
MAURO 


E não poderias vir buscal-a amanhã? 


OswALDO 
Se eu tivesse cigarros em casa... E 
depois... 
MAURO 


Depois, que? 
OswALDO 
Digo... Depois, tudo fechado, a esta 
hora. 


MAURO 


Ah, tudo fechado. Sim... (Os olhos 
baixos.) Tudo fechado! 


Eu 
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OswALDO 


Tu comprehendes, o habito de fumar 
antes de me deitar... 


MAURO 


E” um pessimo habito. (Levantando- 
se.) Um pessimo habito. (Com certa iro- 
ma.) Olha, eu não tenho senão um ha- 
bito... 


OSWALDO 
Qual? 
MAURO 


O de andar tranquillo com a minha 
consciencia. 


OswaLDO (Picado.) 
Tenho tambem esse habito. 


aro RE 


UM APPELLO Á RAZÃO 


MAURO 
A?s vezes, sómente, a tua consciencia 
anda tão depressa que nem tempo tens para 


acompanhal-a. 


(OSWALDO 


Talvez. 


Mauro (Caminhando de um lado para ou- 
tro, as mãos nas costas, um tanto ner- 
VOSO.) 


No seculo dos automoveis e aeropla- 
nos, tu tens uma consciencia que deita du- 


zentas milhas por hora... E' a velocidade 
da época... 


OswALDO 
Tu exageras. 


anima RD) A 


UM APPELLO Á RAZÃO 


Mauro (Estaca no seu caminho, deante 
da mulher. ) 


Que cabeça tens tu? 


ÁLDA 
Rr 


Mauro (Pondo-lhe a mão na cabeça.) 
Estes cabellos em desordem... 
ALba (Tentando compol-os.) 
lim desordem? 
MAURO 


Estavas já deitada quando chegou o 
Oswaldo? 


ÁLDA 
Nao, por que? 
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MAURO 


Estás num desalinho de alcova. Que 
capellosiens 


OswaLzDo (Na necessidade de falar algu- 
ma coisa.) 


Parece a Bohemia de Franz Halz. 
MAURO 
Talvez. (Sorrindo amargamente.) A 
Bohemia de Franz Halz. (Dando-lhes as 
costas, e pondo-se a caminhar automatica- 
mente.) A Bohemia de Franz Halz!... A 
Bohemia de Franz Halz!... 
ALDA (Que olha a janella, ao marido.) 
Muito frio lã fóra, Mauro? 
MAURO 


Sim Muito rio laitora a 
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OswALDO 
E” o nosso mez de Agosto. 
Mauro (Sempre a caminhar.) 
E” o nosso mez de Agosto. 


ALDA (Approximando-se do marido e pon- 
do-lhe a mão no hombro.) 


Tira, porém, o teu sobretudo. (Ten- 
tando sorrir.) Aqui não faz frio. 


OswALDO 
Na verdade... 
MAURO 
Não. (Pausa.) Eu volto ao jornal. 
ÁLDA 
Ah? 
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Mauro (Dirigindo-se a Oswaldo.) 


Imagina tu que eu estava quasi a che- 
gar ao canto da Avenida, já pela altura do 
Passeio Publico, quando dou por falta do 
artigo do Hortencio, que devia levar ao 
jornal. 


OswatDo (Naturalmente.) 
O “ Appello à razão”? 


Mauro (Pondo os olhos terríveis na mas- 
cara tranquila de Oswaldo.) 


Sim, o “ Appello à razão”. (Intencio- 
nalmente, medindo as palavras.) Nós o es- 
quecemos, por vezes. 


OswarDo (Empalhdecendo.) 


Mas, acabamos, sempre, por encon- 
tral-o... 


o Mae 
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Mauro (Com certa tristeza.) 
Dom elteito... Sim... E-forçoso... 
E” uma necessidade encontral-o. (Nos olhos 
de Oswaldo passa um clarão de consoladora 
alegria.) 
ÁLDA 


Mas, quando tu o recebeste das mãos 
de Hortencio, puzeste-o no bolso. 


MAURO 


Eu? 
ÁALDA 


isim. Procura... 
MAURO 
Pode ser... 
ÁALDA 
E LOCUTA 
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Mauro (Depois de passar uma busca rapi- 
da no bolso, encontrando.) 


Ah, com effeito. Aqui está elle... 
ÁLDA 

Então! 
MAURO 


E” a minha cabeça! A minha pobre ca- 
beça!... (Continia a caminhar.) 


(OSWALDO 


Tu devias repousar. Tu trabalhas 
muito. 


MAURO 


Sim, é isso. Eu trabalho muito. Eu 
trabalho muito! (Olhando a garrafa de co- 
gnac sobre a mesa e dois calices.) Oh lá, 
vocês andaram, por aqui, a beber? (Sor- 
rndo com sarcasmo.) Ou, por outra... 
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(4 Oswaldo.) Tu bebeste, porque Alda 
odeia o cognac. (Approximando-se da pa- 
tena onde repousam os caliçes, toma o que 
não foi servido, colloca nelle um pouco de 
alcool e bebe, a mão tremula, os olhos pos- 
tos na garrafa.) E” um bom cognac! 


OSWALDO 
Fazia tanto frio... 
MAURO 


Fazia frio! Sim. Fazia frio... (Numa 
resolução rapida.) Pois, eu volto ao jornal. 
(Approximando-se de Oswaldo e estenden- 
do-lhe a mão.) Ficas? 


(OSWALDO 


Não, eu parto, e antes de ti. (4 Alda.) 
Boa-noite... (4 Mauro.) Bôa-noite. (Es- 
tende-lhe a mão.) 


MAURO 


E o teu sobretudo? Tu esqueces que 
EZMriO a LOTA 
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OswaLDO 
Ah, tens Do o meu sobretudo. (Re- 
cebendo-o das mãos de Alda.) Obrigado... 
(Veste-o.) 
MAURO 
Levanta a golla. 
OswALDO 


Tu és muito amavel. 


Mauro (Ajudando-o a compôr a golla do 
sobretudo.) 


Assim... 
OswaALDO 
Muito obrigado. Bôa-noite. 
MAURO 
Adeus. Van Dyck!... 
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OswaLDO (Rindo.) 
Oh, elle não fazia marinhas. 
Mauro (Ironico.) 
Mas tinha muito talento... 
OswaLDo (Retribuindo-lhe a woma.) 
Adeus, Rochefort! 


Mauro (Que não sae do logar onde está, 
vendo-o desapparecer na porta, que se 
abre e que se fecha.) 


É” isso. Rochefort ! 


Durante alguns momentos, esta- 
belece-se entre Alda e Mauro um pro- 
fundo e doloroso silencio. Alda pro- 
cura endireitar, 4 esquerda, sobre um 
movel, as flores que saem, em desor- ' 
dem, de um vaso de porcelana. Mauro 
encaminha-se para a sua mesa de tra- 
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balho. Vae para despir o sobretudo 
quando, olhando, vê, entre os seus pa- 
peis, o revólver de Oswaldo. Num ges- 
to, toma-o entre as mãos, brutal- 
mente. 


Mauro (4º mulher.) 
E” de Oswaldo, este objecto? 


ADA (Voltando-se.) 


Que? (Reconhecendo a arma.) Hein? 
De. Não Sers isto e cromo 
que ea 


Mauro (Sorrindo dolorosamente.) 


Que cabeça de rapaz! (Alda põe-lhe 
dois olhos de supplica e de medo. Mauro ap- 
proxima-se calmamente de Alda e collocan- 
do-lhe a mão pesada, mas tranquilla, no 
hombro tremulo.) (Que cabeça de rapaz, 
digo eu, que cabeça! (Num gesto rapido, 
vae à janella que deita para o jardim e gri- 
ta): Oswaldo! Oswaldo ! 
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Voz De OswaLDO (Fóra, como que vinda 
da rua.) 


Que ha? 
MAURO 


Onde puzeste a cabeça? Tu levas a ci- 
garreira, mas esqueces o revólver... 


Voz DE OswaLDO 
Meu revólver? 
MAURO 
Teu, Oswaldo! Sóbe! (Approximan- 
do-se da mulher e mostrando-lhe o revólver 
deitado na palma da mão.) Que linda arma! 
Cabo de marfim (com certa bonhomia), 
um objecto de luxo para matar... 
ÁLDA 


Não brinques com isso... 
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Mauro (Olhando ferozmente a mulher.) 

Não. (Rapido, como presa de uma su- 
bita resolução, Mauro vae à porta da en- 
trada, abre-a, nervoso, e sae para o jar- 


dim.) 


Na vidraça da larga janella, ba- 
tida pela luz do luar, desenha-se, en- 
tão, fóra, mtidamente, a figura dos 
dois homens, que se encontram. 4 mu- 
lher, aterrada, recua para o proscemio, 
o coração em ancia, numa attitude de 
supplica e pavor. Vê-se a mão de Os- 
waldo que se estende para receber a 
arma e a mão de Mauro que se levan- 
ta no ar. Ouve-se, depois, o estalido 
discreto de uma Browing, e, logo, a se- 
guwr, o grito rapido, secco de Alda, 
que se apora a um movel para não ca- 
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Esta peça, quando representada em 
francez com o titulo 


Lappel à la rason 


na noite de 4 de Setembro de 1926, no 
Theatro Lyrico do Rio de Janeiro, teve a 
seguinte distribuição: 


RREO ss coa, Jacques Gretillai 
MR so sao: Nylda Duplessy 
PSWALDO:........ Roger Fernau 
BRRTERA pc. Francoeur 
GUIMARÃES........ Fabry 
HORTENCIO....... Billot 

MME; SILVA. ...0.. Andreeyor 


UMA CREADA...... Beart 
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